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A prenhez, como condição fisiológica, ocasiona aumento con­
siderável nas necessidades nutricionais da gestante, principalmente 
na sua segunda fase de desenvolvimento. Conforme a teoria da 
partição dos nutrientes de H a m m o n d  (12), um estado carencial de 
nutrição, ao determinar queda nas taxas dos princípios específicos 
do sangue, mobiliza nutrientes dos próprios tecidos maternos a fim 
de garantir o desenvolvimento do produto e assegurar a manuten­
ção da gestante.
Todavia, dentro de certos limites, o feto é considerado parasita 
do ser que o alberga e, se as reservas lábeis dos nutrientes da ges­
tante cairem aquém dêsses limites, seu desenvolvimento e cresci­
mento serão inibidos; por outro lado, o suprimento em excesso dos 
nutrientes requeridos não determinará qualquer desenvolvimento 
adicional do feto. De qualquer forma, a importância de um consu­
mo protéico adequado é reconhecido como fator necessário para a 
manutenção de uma prenhez normal, embora a patogenia da defi­
ciência protéica durante a prenhez seja incompletamente conheci­
da.
Muito embora a concentração total das proteínas séricas dê 
alguma informação referente ao estado nutricional do animal, co-
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nhecimenlos acêrca da distribuição das diferentes frações protéicas 
é de muito valor, pois que a mesma pode refletir, caso alterada, dis- 
proteinemia, seja qualitativa, seja quantitativa, ainda que perma­
neça inalterado, no sôro, o nível total das pi’oteínas.
No presente trabalho, procurou-se analisar o comportamento 
do eletroferograma das proteínas séricas da égua puro sangue in­
glês (p .s . i . )  no decorrer da gestação e no após parto.
LITERATU RA
Com relação às proteínas séricas, estudadas no presente tra­
balho, há na literatura série grande de pesquisas com a maioria 
das espécies de animais domésticos, procurando não só determinar 
os valores normais dos elementos aludidos frente a fatôres vários, 
como também detectar possíveis alterações em suas taxas quando 
da ocorrência de diferentes processos patológicos.
Todavia, é escassa a bibliografia referente a êsses elementos 
do sangue no que tange à égua puro sangue inglês no decurso da 
gestação. Pela análise da literatura especializada podemos citar os 
trabalhos de F u j io k a  e M a t s u s h it a  (7 ) e St a n k ie w ic z  e cols. 
(19).
F u j io k a  e M a t s u s h it a  (7) verificaram, entre o 45" e o 80' 
dia da gestação na égua, aumento na taxa de gama globulina, com 
diminuição paralela, tanto na fração albumina como na porcenta- 
gem de proteína total, admitindo que a queda na proteina seria 
determinada por um certo desvio aparente em alguma outra fra­
ção. Durante o mesmo período de observações assinalado, não fo­
ram anotadas modificações nas frações alfa e beta globulinas.
St a n k ie w ic z  e cols. (19), num estudo sôbre o quadro hemáti- 
co, proteína sérica total e respectivas frações, em cavalos das raças 
puro-sangue e F io r d in g , separaram, dentro de cada raça, dois gru­
pos de fêmeas com diferentes idades: um de éguas entre o 3" e o 
6" mês de gestação, e outro de fêmeas não prenhes. Não houve 
diferença significante entre os valores observados nos dois grupos 
de animais.
m a t e r i a l  e  m é t o d o
1. Animais utilizados
As 12 éguas utilizadas no presente trabalho pertenciam ao 
mesmo haras localizado nas proximidades da cidade de Campinas,
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no Estado de São °aulo, e eram da raça puro sangue inglês de cor­
rida ( p . s . i ) .  Tinham assistência veterinária permanente, sendo 
consideradas clinicamente sadias, dentro das garantias que o exame 
clínico oferece. Recebiam tratamento semelhante quanto ao manê- 
jo, sobretudo no referente à alimentação e ao número de horas de 
pastejo por dia. Eram mantidas em seus boxes durante a noite e 
soltas no pasto pela manhã.
2. Coleta do material e tratamento subseqüente
Por ocasião da coleta do sangue, material que utilizamos no 
presente estudo para a realização das diferentes técnicas abaixo 
descritas, os animais eram trazidos do pasto para os boxes, lugar 
onde eram sangrados imediatamente.
A  coleta realizou-se sempre no período da manhã entre: 9:30 
e 12:00 horas, por punção da veia jugular, com agulha 40x20.
As éguas eram sangradas pela primeira vez ao redor do 30." 
dia da suposta prenhez, sendo as coletas subseqüentes efetuadas a 
intervalos de 20 dias, até 10 a 30 dias após o parto.
O sangue, armazenado em frascos de bôca larga, era imedia­
tamente colocado em geladeira portátil e transportado para o la­
boratório, sendo o sôro recolhido após coagulação e descolamento 
do coágulo.
3. Dosagem das proteínas
Para a dosagem das proteínas séricas tolais, o sôro foi cen­
trifugado a 1000 r. p. m. durante 15 minulos e, em seguida, colo­
cado em “ freezer” a — 10"C para conservação, sendo utilizado à 
medida que as corridas eletroforéticas iam se processando.
O método empregado na dosagem das proteínas totais foi o de 
Go r n a l l  e cols. (10), sendo as leituras efetuadas em espectrofotô- 
metro Co l e m a n  Jr., com comprimento de onda igual a 540 rnili- 
micros.
4. Análise eletroforética
A migração eletroforética, para a separação das frações pro- 
téicas do sôro, foi efetuada em aparelho Jo u a n , sôbre papel de fil­
tro W h a t m a n n  n" 1, usando-se também veronal-acetado, com fôr- 
ça iônica igual a 0,1 e pH igual a 8,6.
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O söro, com volume variável de 0,004 a 0,008 ml, de aeördo 
com o teor de proteínas totais, foi aplicado sôbre a tira de papel a 
15 cm de uma das extremidades. Foi utilizada corrente elétrica 
cuja intensidade correspondia a 2 mA por tira, deixando-se atuar 
por 16 horas. A  seguir, eram as tiras levadas à estufa a 70-80 'C, 
para secagem.
A  coloração foi realizada com Amidoschwarz 10 B, de acôrdo 
com a técnica de G r a s s m a n n  e H a n n ig , modificada por F erri e 
cols. (6 ). Após coloração as frações eram diferenciadas, proce­
dendo-se, a seguir, à nova secagem das tiras.
Para o estabelecimento das porcentagens relativas de cada 
fração protéica, procedeu-se à diafanização das tiras com vaselina 
líquida, efetuando-se a leitura fotométrica, bem como à integração 
da curva, em densitômetro e integrador Jo u a n , respectivamente.
5. Análise estatística
Realizou-se, para cada grupo de resultados, a análise da va­
riância, con form e Go m e s  (9 ) .
No referente à análise comparativa das diversas frações, não 
consideramos a fração alfa , globulina, uma vez que os valores são 
calculados em têrmos percentuais, não sendo, portanto, indepen­
dentes, perdendo-se um grau de liberdade.
r e s u l t a d o s
Para a interpretação dos resultados, o período de gestação foi 
agrupado em 6 classes dispostas com intervalo de 50 dias, partin­
do-se do 30" e encerrando-se no 330' dia. Nova classe foi consti­
tuída pelas coletas efetuadas entre 10 e 30 dias após o parto.
Foram considerados tão somente os resultados obtidos com 
amostras colhidas nos dias de gestação correspondentes, aproxima­
damente, ao valor médio de cada classe, isto é, com 55, 105, 155, 
205, 255, 305 e 20 dias respectivamente.
Os resultados referentes às variações nas taxas das proteínas 
totais e respectivas frações, durante a prenhez das éguas em obser­
vação, encontram-se nas tabelas de n"s I a VII.
Às tabelas seguem-se as figuras de n 's 1 a 3 relativas a cada 
um dos elementos estudados no presente trabalho.
Para análise da variância de todos os resultados obtidos o ní­
vel de rejeição adotado foi sempre de 5%, não se obtendo signifi- 
cância nos resultados.
Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo — Vol. 8 fase. 2, 1970
Tabela I —  Proteína total: no sóro de óguas p. s. I. durante a gestação e após parto. 
Os valores indicados representam .
\ ^ A d í b i 1
D i a s  apó s  
c o b e r t u r a




30 - 30 7 , 8 7 . 4 7 , 8 7 , 8 8 , 4 7 . 4 6 . 7 8 , 4 7 . 8 7 ,1 8 . 8 7 .8 9 3 , 2 7 , 7 6 6
80 - 130 7 , 3 7 . * 8 ,1 7 , 8 7 . 4 7 . 4 6 , 4 8 , 4 7 .1 7 ,1 7 , 8 6 ,7 89 , 4 7 , 4 5 0
130 - 180 8 , 1 7 . 4 7 ,8 8 , 4 8 , 4 8 , 4 6 , 7 7 , 4 6 , 7 6 ,4 8 , 1 7 ,8 9 1 . 6 7 . 6 3 3
180 - 2 30 7 , 4 8 , 1 7 , 8 6 . 7 8 , 1 3 , 4 6 . 7 8 , 1 6 , 4 7 , 1 E . 8 7 , 4 91 , 0 7 , 5 8 3
2 30 - 280 8 , 1 7 . 8 7 . 8 7 . 8 8 , 1 0 , 1 7 , 4 8 , 1 7 , 1 7 ,2 7 . 4 8 , 1 9 3 , 0 7 , 7 5 0
280 - 330 6 , 7 7 , 1 7 .4 8 , 1 8 , 4 8 . 1 7 .1 7 . 8 7 , 1 7 .4 8 . 1 7 . 8 9 1 . 1 7 , 5 9 1
D i a s  apó s  
V «  r  t  o :
10 -  30 6 , 7 8 , 4 7 .2 7 . 4 7 , 8 8 , 8 8 , 1 7 . 3 7 . 1 6 , 5 3 , 4 7 .1 91 3 7 , 6 0 8
A N A U S E  I)A  V A R IÂ N C IA
Fonte de
variaçao g • 1 • S.Q. Q.M. F
Tratamentos 6 0,83 0,1383 0,35
Resíduo 77 29 ,69 0,38558
Total 83 30,52
Ta b e la  I I  —  A lbu m in a : no sôro de égu as p. s. i. du ran te a ges tação  e após parto.
Os va lo res  ind icados representam  g '  .
Anim al
D ias após 
cobertura
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 To­tal X
30 -  80 3,26 3,13 3,57 3,51 3,42 2,62 2,73 3, 30 3,72 3,62 3.58 2,98 39 ,44 3,286
00 -  130 3,17 2 ,40 3,51 2,92 3,16 3,2S 2,94 3,84 3,55 3,19 3,99 2,94 38,99 3,249
130 -  180 3,19 3,47 3,54 3,66 3,15 3,75 2,62 3,59 2.90 2,82 3,06 2,55 38,30 3,191
180 -  230 3,65 3,18 3, «8 3,06 3,68 3,43 2,97 3,12 2,73 3,50 3,79 2,77 39,36 3,280
230 -  280 4,05 3,34 3.26 3,21 3 : 62 3,40 3,30 3,36 3,41 3,08 2,96 3,64 40,63 3,385
280 -  330 3,30 3,04 3,13 3.35 3 3 49 3,30 3,33 3,31 2,89 3,13 3,51 3,17 38,95 3,245
Dias apos 
p a r t o :
10 -  30 2,94 3,29 2.94 2,90 2,23 3,2 7 3,12 3,40 3,30 2,75 3,06 3,02 36 ,97 3,080
A N A L IS E  DA V A R IÂ N C IA
Fon te  de 
v a r i a ç ã o g . l . S.Q. Q. M. F
Tra tam en to s 6 0,63 0,1050 0,95
Res íduo 77 00 00 - 0,11012














T a b e la  I I I  —  »1 —  g lobu lin a : no sôro de égu as p. s. i. du ran te a ges tação  e apôs
parto . Os va lo res  ind icados representam  g ' .
Animal
D ias  após 
co l  e r tu r a
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
To­
t a l X
30 -  80 0,42 0 ,4 0 0,42 0 , 39 0,54 0,34 0,29 0,00 0,36 0,43 0, 41 0,5 0 5 ,10 0,4 25
CO -130 0,34 0 ,2 8 0,45 0,19 0 ,60 0,21 0,30 0 ,24 0 2 7 0,46 0 ,43 0,26 4,03 0,335
130 -180 0,56 0 ,40 0 ,28 0 ,30 0 ,2 8 0 ,45 0,36 0 ,28 0 ,40 0,30 0 ,3 3 0,41 4,35 0,362
ICO -230 0,39 0 ,46 0,42 0 ,3 3 0,59 0,35 0 . 38 0 ,46 0,34 0,35 0 , 6 1 0,42 5,10 0,425
230 -280 0 ,50 0 , 39 0,2 9 0,41 0,38 0 ,3 8 0,40 0 ,40 0,23 0,47 0 ,49 0,46 4,80 0 ,400
2C0 -330 0 ,36 0 ,40 0,28 0 ,54 0,3 2 0 ,4  3 0,42 0,32 0 ,33 0,4 0 0 ,27 0 ,44 4,51 0,37 5
Dias  apósp a r t o


















Tabela IV — «2 — globullna: no sôro de éguas p. s. 1. durante a gestacfto e após
parto. Os valores Indicados representam g ' í .
Animal
Dias  após 
c o b e r t u r a 'V
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 T o- 
t a l
X
30 -  80 0,7 1 1,08 1,19 0,7 8 0,84 1,31 0,72 1,08 0,96 0,85 1,52 0,99 12,03 1,002
80 -  130 1.12 0,83 0,99 1,07 1,07 0 ,6 3 0,98 1,58 0,98 1,06 0,87 0,77 11,95 0,995
130 -  180 1,16 0,74 0,71 0,99 0,91 0,64 0,79 1,02 0,94 0,81 0 ,83 1,19 10,73 0,894
180 -  230 0,99 0,98 0,72 0,91 1,18 1,05 0,96 1,27 0,72 0,81 1,08 0,97 11,64 0,970
230 -  280 0,93 0,95 0 ,8 3 0,92 1,03 1,13 1,14 1,27 1,02 1,09 0,99 0,87 12,17 1,014
280 -  330 0,72 0,51 0,85 0,86 1,23 1,00 1 , U 1,04 0,82 0,85 0,81 0,78 10,58 0,881
Dias
p a r t o
10
após 
-  30 0,82 1,23 0,86 0,85 1,33 1,57 0,98 1,06 0,86 1,16 1,26 0,75 12,73 1,060
A N Á L IS E  D A  V A R IÂ N C IA
Fonte  de 
v a r i a ç ã o g . l . S.Q.
Q.M. F
Tr atamentos 6 0,30 0,05 1,21
Res íduo 77 3,18 0,04129


















T a b e la  V  —  /?i g lob u lin a : no sóro de égu as p. s. i. du ran te a gestação e  após










9 10 11 12 To­
t a l X
30 -  00 1,06 1.19 0,47 1 .11 0,84 1,08 0,67 1,14 1,02 0,92 0,76 1,35 11,61 0,967
80 -  130 0,97 1,20 0,99 0 .92 0,94 0,74 0,90 0,60 0,60 1,11 0,87 1 ,08 10 ,92 0 ,910
130 -  180 1,01 0,85 0,57 1 .14 1,19 0,97 0,61 0,68 0,45 0,77 1,17 1,19 10 ,60 0,883
180 -  2 30 0,79 1.21 0,60 0 ,72 1,03 1,26 0,81 0,98 0,68 0,86 0,88 0,60 10,42 0,868
2 30 -  280 0,93 0,78 0,70 0 .55 0,86 0,92 0,85 0,98 0,57 0,76 1,04 0,81 9,83 0,819
200 -  330 0,77 0,81 0,68 0 ,86 1 ,03 1,18 1,16 0,91 0,65 0,74 1,15 0 ,63 10,57 0 ,880
Dias
p a r t o
10
após 
-  30 0,82 0,64 0,61 0 ,74 1,01 1,13 0,69 0,72 0,66 0,63 0,96 0,89 9 ,50 0,791
A N A L IS E  DA V A R IÂ N C IA
Fonte de 
v a r i a ç ã o 8-1 S.Q. Q.H. F
Tr at anen tos 6 0,24 0 ,0400 0,910
Res í  duo 77 3,37 0 ,04376


















Tabela VI — fli — globulina: no sôro de éguas p. s. i. durante a gestação e após
parto. Os valores indicados representam g%.
X' ' s^Anim a 1
Dias após 
c o b c r t u r a X ^
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 To­t a l
X
30 - 80 0( 50 0,57 0,83 0,58 0,96 0,63 1,10 1,02 0,66 0,28 0,82 0,57 8,52 0,710
80 - 130 1,12 0,74 0,81 0,78 0,67 0,74 0,38 0,60 0,49 0,40 0,52 0,41 7,66 0,638
130 180 0,60 0,63 1,20 0,61 0,98 0,90 0,97 0 ,80 0 ,80 0,51 0,83 0,88 9,71 0 ,809
130 - 230 0,59 1,04 1,08 0,62 0 ,74 0, 70 0,43 0,87 0,77 0,66 1,15 1,71 10,41 0,867
230 - 280 0,62 0,83 0,73 0,64 0,81 0.59 0,68 0,64 0,9 7 0,71 0,79 1 ,10 9,11 0 759
280 - 330 0,51 0,76 0,74 0,92 0,9  7 0,62 0,63 0 ,71 0,71 0,91 0,94- 1,75 10 , 17 0 ,847
Dias 
pa r t o  
1 0  -
após
30 0,62 0,97 0,76 0,85 0,73 1,07 1 , 2 1 0,83 0,81 0,90 1,08 1 ,15 10 ,98 0,915
A N A L IS E  DA V A R IÂ N C IA
Fon te  de 
v a r i a ç a o g.  1. S.Q.
Q.M. F
Tra tam entos 6 0,66 0,11 1,85
Res íduo 77 4,57 0,05935















T a b e la  V I I  S —  g lob u lin a : no sôro de égu as p .s . i .  du ran te a gestaefto e  após
parto . Os va lo res  ind icados representam  g ‘ ! .
^ \ ^ A n im a  1
Dias após .  
c o b e r t u r a






3C -  80 1,84 1,02 1,72 1,43 1,80 1,42 1,20 1,26 1,08 1,00 1,70 1,42 16 ,89 1 ,407
80 -  130 1,07 1,94 1,35 1,90 0,94 1,69 0,90 1,56 1,20 0,86 1,13 1,24 15 , 78 1,315
130 -  180 0,72 1,31 1,49 1,68 1,89 1,68 1,34 1,02 1,21 1,19 1,56 1,56 16,65 1,387
180 -  230 0 ,59 1,21 1,50 1,05 0,88 1,61 1,10 1,39 1,15 0,91 1,28 1,71 14,78 1,231
230 - 280 1,05 1,50 1,90 2 ,06 1,50 1,67 1,02 1,45 1,19 0,99 1,13 1,10 16,57 1,380
280 - 330 1,03 1,57 1,71 1,56 1,36 1 ,56 0,74 1,49 1,69 1,37 1,42 1,75 17,25 1,437
Oias
p a r t o
10
após 
-  30 1,18 1,74 1,67 1,71 1,33 1,44 1,85 1,34 1,06 1,48 1,62 1,15 17,57 1 ,464
A N Á L IS E  D A  V A R IÂ N C IA
Fonte  de 
v a r i a ç a o g . l . S.Q. Q.M. F
Tra tamentos 6 0,45 0 ,0750 0,75
Ros íduo 77 7,64 0,09922















7Flg. 1 —  Proteína total no sõro de éguas p. s. i durante a gestação e apôs 
parto. G ráfico obtido com os valôres médios, registrados na tabela I.
Fig. 2 —  Album ina e a, n2 e y globulinas no sôro de éguas p. s. i. durante a 
gestação e após parto. Gráfieo obtido com os valôres médios registrados nas 
tabelas II, I II , IV  e V II.
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DISCUSSÃO
Pela análise da literatura especializada, verifica-se que há di­
ficuldade em se procurar estabelecer relação entre as observações 
colhidas no presente trabalho com outras pesquisas efetuadas a 
êsse respeito na égua p. s. i. Acresce, ainda, segundo G e i n i t z  (8 ), 
no referente às taxas de proteínas do sôro, a necessidade de cau­
tela ao se relacionar dados obtidos por diferentes autores. Uma 
comparação somente é possível quando os métodos forem estrita­
mente iguais e quando o material (animal e seu meio) forem exa­
tamente os mesmos.
Assim, ao compararmos os dados ora apresentados com os 
estabelecidos, como níveis normais, por C a m p e l l o  e cols. (3) em 
eqüinos p. s. i. em treinamento, verificamos serem êles inferiores aos 
nossos.
Durante tôda a prenhez da égua p.s.i. assinalamos níveis cons­
tantes, tanto para a proteína sérica total, bem como para suas di­
ferentes frações, não se registrando modificações em qualquer dos 
períodos analisados, quer antes quer depois do parto.
Fig. 3 —  f ii g íh  globulinas no sôro de éguas p. s. i. durante a gestação e após 
parto. G ráfico obtido com os valôres médios registrados nas tabelas V  e V I
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Contudo, considerando-se que o potro recém-nascido somente 
receberá a primeira dose de anticorpos alravés do colostro, já que 
o tipo epitélio-corial da placenta da égua é impermeável às gama 
globulinas, (S ova e K o m a r e k  (1 8 ), P o ls o n  (17 ) e E arle  (5 ) ,  po- 
der-se-ia esperar queda no teor da citada fração no sôro da fêmea 
gestante, pelo menos nos periodos que antecedem e procedem o par­
to, à medida que a mesma fôsse sendo fornecida ao colostro. Toda­
via, tal fato não foi observado nas fases em que as coletas de 
sangue, para esta série de observações, foram protocoladas.
Não há dúvida, entretanto, que tal ocorrência faz por merecer 
estudos mais aprofundados, principalmente a julgar pelos resulta­
dos obtidos por outros investigadores, ainda que em espécies ani­
mais diferentes, como se assinalará a seguir.
Durante o desenvolvimento fetal, dada as características do 
metabolismo protéico orgânico, modificações nas proteínas plasmá- 
ticas da gestante são esperadas. Diferentes autores têm obtido pro- 
teinogramas com resultados variáveis durante a gestação normal, 
conforme a espécie animal estudada.
Assim, na espécie bovina, L ar so n  e K e n d a l l  (1 5 ), L arson  
(1 3 ), L a r so n  e H a y s  (1 4 ), estudando as alterações que ocorrem 
nos níveis das proteínas séricas antes do parto, encontraram dimi­
nuição de 10 a 30%  na concentração das proteínas totais. Esta 
diminuição foi devida à perda de beta,, e gama, globulina e, em 
menor extensão, à alfa globulina. Os resultados indicam que, as 
imuno-globulinas beta, e gama, saem do sangue circulante várias 
semanas antes do parto, quando o colostro começa a formar-se na 
glândula mamária.
Por outro lado, as concentrações de albumina, beta. e gama, 
globulinas, não sofreram alterações.
B u o n ac co rsi (2 ) assinalou, tam bém , em  bovinos, durante o 
período de gestação, taxa  in fe r io r  de proteínas séricas totais, quan­
do com parada com a de vacas controles; a h ipoproteinem ia se 
m ostrou mais acentuada no 4" mês da prenhez.
Em bovinos, D u n l a p  e D ic k s o n  (4 ) encontraram diminuição 
da albumina durante a primeira metade da prenhez, sendo que esta 
fração retornou ao nível normal no final da gestação; a concentra­
ção das globulinas, durante a segunda fase da gestação, caiu bas­
tante, devido a produção de colostro, rico em globulinas.
N a  m ulher gestante, A l i ia  (1 ) ,  N euyveiler  (16 ) verifica ram  
h ipoproteinem ia acompanhada de h ipoalbum inem ia e aumento das 
globulinas, e L a g e r q r a n t z , citado por G ras (1 1 ), encontrou d im i­
nuição da proteína tota l e da albumina, ora  para menos, na gama 
globulina. P o r  sua vez, M a c y  e M a c k , ainda re feridos por G ras 
( 11 ), con firm aram  hipoalbum inem ia, aum ento da a lfa  e beta g lo ­
bulinas, do fib rinogên io  e dim inuição da gam a globulina.
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Por outro lado, no referente, à taxa protéica total e suas fra­
ções no sôro sanguíneo da égua p.s.i. nossos resultados concordam 
com os de St a n k ie w ic z  e cols. (19), que não encontraram diferen­
ças entre éguas prenhez (do 3" ao 6" mês) e éguas vazias. Contu­
do, não confirmam as observações de F u j io k a  e M a t s u s h it a  (7), 
que assinalaram aumento da gama globulina entre o 45" e o 80" 
dia da gestação, com simultânea diminuição da fração albumina e 
das proteínas lotais. Todavia, faz-se necessário lembrar que as 
observações dos autores citados prendem-se a um único e restrito 
período da prenhez.
SUMMARY
The electrophoretic patterns of the blood serum proteins of 
thoroughbred mare during pregnancy and post partum periods ha­
ve been carried out.
The data obtained have not shown statistical significance.
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